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RELATO DE CASO DE TÉTANO EM EQUINO RESGATADO NO MUNICÍPIO DE
LEME - SP

ISABELA SANTOS MEDEIRO

Introdução: O tétano é uma zoonose causada pela toxina da bactéria Clostridium tetani,
encontrada no solo, fezes e objetos contaminados. A infecção ocorre por feridas ou lesões
na  pele.  Em  equinos,  a  doença  é  altamente  letal,  causando  rigidez  muscular,
sensibilidade aumentada e prolapso da terceira pálpebra. A ausência de vacinação e o
manejo  inadequado  de  feridas,  sobretudo  em animais  abandonados  ou  maltratados,
favorecem sua ocorrência. Objetivo: Relatar um caso de tétano em equino atendido pelo
Núcleo de Zoonoses de Leme - SP, destacando os desafios no diagnóstico, o sucesso no
tratamento e o processo de reabilitação. Relato de caso: Um potro, com idade estimada
entre 1 e 2 anos, foi encontrado caído na calçada de uma residência e resgatado pela
Guarda Civil em conjunto com o Núcleo de Zoonoses de Leme - SP. O animal apresentava
prolapso  da  terceira  pálpebra,  rigidez  muscular,  episódios  convulsivos  e  ferimentos
superficiais na cabeça e corpo, além de histórico de maus-tratos. Inicialmente, a equipe
não suspeitou de tétano, mas uma médica veterinária parceira do projeto reconheceu
prontamente  o  quadro  clínico.  Foram realizadas  coletas  sanguíneas,  que  revelaram
leucopenia. Apesar da avaliação minuciosa, não foi possível identificar a porta de entrada
da bactéria. O tratamento consistiu na administração de soro antitetânico por sete dias,
sedativo para controle da rigidez e convulsões (Acepran), anti-inflamatório (Flunixin),
antibiótico (pentabiótico), fluidoterapia e suplementação com cálcio, ferro, vitamina B12
e  polivitamínico.  O  potro  permaneceu  em  baia  escurecida  para  reduzir  estímulos.
Conclusão: O tratamento foi bem-sucedido, com regressão dos sinais clínicos, retorno da
mobilidade e ausência de convulsões.  O potro passou por reabilitação gradual,  com
convívio com outros animais, maior contato com o ambiente externo, vermifugação e
suporte nutricional com vitaminas na alimentação. O caso evidenciou a importância da
observação clínica, do trabalho em equipe e da troca de experiências no diagnóstico de
enfermidades  menos  comuns  na  rotina  do  serviço  público.  Atualmente,  o  equino
apresenta  boa  qualidade  de  vida,  embora  mantenha  arqueamento  nos  membros
posteriores, possivelmente devido a manejo inadequado anterior. Este relato reforça a
relevância  dos  serviços  de  zoonoses  no  cuidado,  reabilitação  e  promoção  da  saúde
pública para animais vítimas de maus-tratos.
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